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Sinopse 

Em um rebanho mestiço de 333 vacas, foi observada a síndrome da vaca "problema" em 48 
(14%) animais. Êstes eram mantidos a campo, recebendo ração suplementar de concentrados du-
rante a ordenha e fecundados por inseminação artificial. 

Da aplicação de 2 mg de estrogénio, intravenosamente, em 48 vacas logo após a inseminação, 31 
(67,4%) enxertaram com 68 inseminações contra 204 negativas feitas anteriormente. 

Baseando-se nos resultados obtidos, os autores sugerem que a administração do hormônio estro-
gênico foi provàvelmente responsável pelo aumento da fertilidade em vacas "problema", que pos-
suíam três ou mais inseminações sem concepção. 

INTRODUÇÃO 

A vaca "problema" (repeat-breeder), que repete 
cio, ou de concepção difícil, é o animal clinicamente 
normal, porém, de fertilidade reduzida por falha de 
fecundação ou por morte precoce do embrião, sem 
causa aparente. Não tem anormalidades perceptíveis 
no trato reprodutivo e apresenta ciclos estrais regu-
lares. A síndrome manifesta-se pela repetição do cio 
após três ou mais coberturas ou inseminações artifi-
ciais com sêmen de boa fertilidade. 

Os experimentos mostram que a maioria das vacas 
"problema" têm óvulos fecundados quando examina-
dos após a inseminação, porém, o embrião morre e 
logo após é absorvido (Tanabe & Casida 1949; Ta-
nabe & Alrnquist 1953; Casida 1953; Ilawk et ai. 
1955). De acôrdo com Frank e Bryner (1953), a 
morte embrionária ocorreria, pouco tempo após a 
inseminação, de duas maneiras: na primeira, o ôvo 
se desenvolveria por vários dias, morrendo an-
tes do meio do cicIo; o corpo lúteo regride e o ciclo 
se repetiria como se a fecundação não tivesse ocorri-
do; na segunda hipótese, o embrião se degeneraria 
depois da metade do ciclo, retardando a regressão do 
corpo li'iteo por uni tempo maior que o do ciclo es-
tral. 
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Mais recentemente, Ayalon et ai. (1968), estu-
dando vacas "problema" em vários períodos de sa-
crifício após a inseminação, encontrou diferença sig-
nificativa entre o número de évulos fecundados e 

embriões sobreviventes no período de 11 a 13 dias 
e mais tarde. Os autores acreditam que a morte se 
verifica já no 12.° dia de prenhez, hipótese também 
aceita por Boyd et ai. (1969) para vacas normais. 

Ëste tipo de infertilidade funcional torna-se cada 
vez mais freqüente e vem causando grandes prejuízos 
à medida que se intensifica a exploração pecuária (Ca-
sida 1981, Ayalon 1964). 

A incidência do problema nos rebanhos pode atin-
gir altas cifras. Segundo Trimberger e Davis (1943) 
cêrca de 15% das vacas necessitam três ou mais ser-
viços por concepção, sendo estéreis 8% delas. Khan 
e Luktuke (1967), na India, verificaram falha de 
concepção em tôrno de 20% em animais com três co-
berturas. Pesquisa recente feita na Suécia, envolven-
do 16.000 vacas em 1.500 propriedades, revelou que 
54,3% destas propriedades tinham o problema, isto é, 
possuíam vacas que não concebiam com três ou mais 
inseminações após o parto. A incidência atingiu 10,1% 
entre tôdas as fêmeas e variou significativamente com 
o tamanho do rebanho e o mês de parição, sendo mais 
freq9ento nos rebanhos maiores, no Outono (11,4%) 
e nas vacas mais velhas (Ilewett 1968). Esta infer-
tilidade, sem causa aparente, ocorre tanto no gado 
de leite como no de corte (Herrick 1953). 

Modernamente os pesquisadores alemães conside-
ram a síndrome da vaca "problema" como distúrbio 
ligado ao rebanho, enquanto os britânicos o enca-
ram como uma afecção individual (Ayalon 1984). 
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No que se refere a etiologia do "repeat-breeding", 
a literatura é extensa mas os conhecimentos ainda bas-
tante incompletos Muitos trabalhos apontam, como 
possíveis causas, as infecções, os distúrbios hormo-
nais, os fatôres fisiológicos e nutricionais bens como 
as condições imunológicas e hereditárias (Tanabe & 
Casida 1949, Laing 1949, OIds 1953, Casida 1961, 
Ayalon 1964, Graden et ai. 1968, Mares et ai. 1961, 
Ilieclç 1969). 

As infecções bacterianas foram amplamente expio-
raclas na etiologia da infertilidade funcional. Estu-
dos bacteriológicos comparativos entre vacas consi-
deradas normais e "pïoblema"  não permitiram es-
clarecer o assunto, apesar de que muitos pesquisa-
dores acreditam que a infecção subelínica do útero 
seja uma das causas do "repeat-breeding" (Gibbons 
et ai. 1959, Kiesel & Dacres 1959, Menge et ai. 
1961). 

Cumpre ainda salientar que, nos países com mé-
todos zootécnicos menos avançados, as investigações 
patrocinadas pela FAO (1963) revelaram que a in-
fecção do trato genital é ainda a principal causa da 
baixa fertilidade dos rebanhos. As infusões uterinas 
com antibióticos, bastante recomendadas, não têm 
dado bons resultados em relação à fertilidade da vaca 
"problema" (Ulberg et ai. 1952, Roberts 1956, Gib-
bons et ai. 1959, Kiesel & Dacres 1959, Haubrich & 
Alexander 1961). 

Fatóres fisiológicos e nutricionais têm sido defen-
didos por inúmeros pesquisadores (Leunon & Mix-
ner 1959, Menge 1061). O período de inseminação 
após o parto e a hora de inseminar durante o cio 
revelaram certa correlaçç, (Thibault 1967, Graden 
et ai. 1968, Tudorascu 1988), O efeito da alimentação 
na baixa fertilidade da vaca foi revisto por Reid 
(1960). Segundo o autor, vacas mantidas em altos 
níveis de alimentação tinham maior tendência para 
desordens sexuais durante sua vida reprodutiva. 

Outro aspecto a ser considerado no "repeat-breed-
ing" são as possíveis causas imunológicas. Foi de-
monstrado experimentaimente que a iso-imunização 
de novilbas com sêmen de touro resultava em infer, 
tiliclade temporária (Menge, 1967). As pesquisas 
neste sentido ainda não chegaram a conclusões finais 
(Menge et ai. 1960, Lindahl 1966, Sokolovskaja & 
Resetnikova 1968; Bratanov et ai. 1968). O meca-
nismo de formação dos anticorpos também não tem 
sido estudado convenientemente. 

Os fatôres genéticos ligados ao assunto foram re-
vistos por Johansson (1960) e Rieck (1969). 

Maior atenção é dada às possíveis causas endócri-
nas e sua relação com o mecanismo de defesa do 
útero contra a flora bacteriana. 
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Foi relatado que o mecanismo de defesa do útero 
é deprimido pela progesterona (Black et ai. 1951, 
1953, 1954, McDonald et ai. 1952, Rowson et ai. 
1953), porém, estudos realizados sôbre o órgão du-
rante a fase lútea mostram menor evidência do in-
flamação nas fêmeas "repeat-breeders" quando ino-
culadas experimentalmente com microrganismos 
(Black et ai. 1953, 1954) . Esta maior resistência do 
útero aos invasores bacterianos parece estar relacio-
nada com a sulifertilidade nestes animais, devido pro-
vàvelmente a uma baixa produção do hormônio, me-
nor sensibilidade do útero, ou perda mais rápida da 
progesterona entre a fonte e o órgão estimulado (Ca-
sida 1961). 

Inúmeros pesquisadores (Herrick 1953, Dawson 
1954, Wiltbank et ai. 1956, Johnson et ai. 1958) têm 
preconizado o isso da progesterona no tratamento da 
vaca "repeat-breeder", na crença de que a produção 
insuficiente do hormônio no momento da nidação 
seria a causa mais importante da incidência do pro-
blema. Ao que parece, tal condição seria prejudicial 
à implantação do ôvo, cujo mecanismo depende lar-
gamente da progesterona, hormônio responsável pela 
fase secretora do endométrio. 

Embora a terapia progesterônica seja defendida por 
alguns pesquisadores, Hawk et d. (1963), estudando 
a fisiologia do corpo lúteo, não conseguiram aumentar 
a fertilidade na vaca "repeat-breeder" após proce-
der à remoção dos ovários seguida da administração 
de hormônios (progesterona, só ou combinada com 
estrogênio). Os resultados contrariam a idéia de que 
o desequilíbrio hormonal nos ovários possa supri-
mir a prenhez incipiente nestes animais. 

Mais recentemente, Janovskii (1969), usando di-
versos preparados hormonais (PMS, PMB e proges-
terona), logrou diminuir a mortalidade embrionária 
na prenhez incipiente embora pesquisas efetuadas só-
bre a hipófise anterior não tenham revelado qualquer 
diferença nos eores de FSIT, LII e LTH entre va-
cas normais e "repeat-breeders" (Kiddy et d. 1956, 
Cupps & Laben 1959). 

A par da literatura existente sôbre o "repeat-breed-
ing" e considerando a variação das condições ecoló-
gicas, manejo e raça do animal, julgamos de interêsse 
estudar o assunto realizando o presente experimento 
com a finalidade de determinar o efeito do estrogê-
nio nas vacas "problema" em um rebanho típico da 
regiao. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi executado no período de 1963/65 
no rebanho bovino do Instituto de Pesquisas e Expe-
rimentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 
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Foram utilizadas 48 vacas mestiças equivalendo a 
14% do rebanho existente na época. Êstes animais 
tinham uma idade média de 5,8 anos e possuíam de 
zero a 7 crias. Ao exame, apresentavam trai'o re-
produtivo normal e ciclos estrais regulares (18 a 25 
dias) mas falhavam em conceber após três ou mais 
inseminações. O niimero médio de inseminações sem 
concepção foi de 4,4 antes do tratamento, variando de 
3 a 8 por vaca. 

Todos os animais eram mantidos a campo e rece-
biam ração suplementar de concentrados durante a 
ordenha, de acôrdo com a sua produção. 

A observação de cio foi feita duas vêzes por dia, 
no intervalo das ordenhas. 

As inseminações foram realizadas pela técnica cer-
vical profunda (reto-vaginal) e superficial (espé-
culo), adotando-se o sistema clássico da hora de 
inserninar, isto é, vacas em cio pela manhã, insemi-
nação à tarde do mesmo dia; cio à tarde, inseminação 
pela manhã do dia seguinte. 

O sêmen utilizado foi proveniente de reproduto-
res de boa fertilidade. O material fecundante era 
refrigerado a 5°C e conservado por 24 a 48 horas 
antes de usar. S,?mente amostras com um mínimo 
de 60% de vivos foram aproveitadas na inseminação. 

Das 48 vacas incluídas no estudo, 28 receberam 
urna injeção de esfrona em solução aquosa' e as 18 
restante estradiol em solução oleosa , na dose de 
2 mg do hormônio, por via intravenosa, logo após a 
inseminação. 

Para eficiência do tratamento, dois ciclos conse-
cutivos foram considerados, aplicando-se o hormônio 
apenas no primeiro. 

O diagnóstico de prenhez foi feito por palpação 
retal 45 a 60 dias após a inseminação, segundo m& 
todo preconizado por Wisnicky e Casida (1943). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No rebanho estudado o problema do "repeat-breed 
ing" atingiu a 13,81 dos animais em reprodução. Tal 
incidência está em concordância com aquelas assi-
naladas na literatura (Triniberger & Davis 1943, 
Khan & Lultuke 1967, Ilewett 1968). 

Em 46 vacas mestiças foi estudado o comporta 
mento do estrogênio considerando dois grupos, o po-
sitivo e o negativo, bem como os dois veiculos em 
que o mesmo fui usado. 

' Estrona cristalizada em soluçlo aquosa a 30% de éter 
etílico do ácido carbônico (Siogynot) Mead Johnson Edochi-
nuca. - 

Diproprionato de estradiol em soluçto oleosa (Ovoci-
cli na) Ciba. 

De 28 vacas tratadas com estrogênio em veículo 
aquoso, 19 ou 64,3% conceberam, utilLxando-se 43 
inseminações (2,2 por concepção) contra 131 (4,7 sem 
concepção) aplicadas anteriormente com resultado ne-
gativo. Das prenhas, 12 (63,1%) enxertaram na pri-
meira inseminação e 7 (36,9%) na segunda. 

Das 18 tratadas com veículos oleoso, 12 ou 72,2% 
conceberam aplicando-se 25 inseminações (2,0 por 
concepção) contra 73 (4,0 sem concepção) anterio-
res negativas. Das prenhas, 8 (66,6%) foram na pri 
meira inseminação e 4 (33,3%) na segunda. 

Entre os veículos empregados não houve diferença 
significativa, sendo indiferente usar aquoso ou oleoso. 

Embora a análise estatística não tenha revelado 
significância entre as inseminações positivas e nega. 
tiras, acreditamos que a percentagem relativamente 
alta de vacas recuperadas (67,4%), em relação ao nó-
mero elevado de inseminações negativas aplicadas 
anteriormente, seja uma indicação da provável efi-
ciência do hormônio, uma vez que êsses animais fo-
ram casos clínicos. Por outro lado, partindo-se da 
hipótese de que vacas normais, quando inseminadas, 
espera-se como resultado positivo a relação de 2:1 
(2 prenhas para 1 vazia), com a aplicação do estro-
gênio nas vacas "repeat-breeders", espera-se que a 
relação para a fecundação seja de 2:1 como nas nor-
mais sem estrogênio, o que realmente ocorreu, indi-
cando que a hipótese é aceita (teste de Fisher). 

Foi verificado, também, que os animais com me-
nor nómero de inseminações negativas anteriores à 
aplicação do estrogênio (até 5) forneciam maior per-
centagem de inseminações positivas. 

Os resultados obtidos com a progesterona em dife-
rentes estudos (Herrick .1953, Dawson 1954, Vilt-
bank et ai. 1956, Johnson et ai. 1958) não foram 
superiores, quanto à fertilidade, aos encontrados por 
nós com o emprêgo do estrogênio. Sabe-se que a 
progesterona é normalmente liberada após o estímulo 
estrogênico e dêsse modo seus efeitos só seriam de-
senvolvidos se "sensibilizada" préviamente por êste 
hormônio (Emmens 1959). Portanto, é razoável ad-
mitir-se que o estrogênio, em concentração inade-
quada, poderia interferir na mecânica da implan-
tação do ôvo por falta de "sensibilização" prévia do 
endométrio, condição necessária para que a proges-
terona possa agir. 

CONCLUSÕES 

A percentagem relativamente alta (67,4%) de va-

cas recuperadas parece ser uma indicação da prová-
vel eficiência do hormônio estrogênico no tratamento 
do "repeat-breeding", embora Hawk et ai. (1963) 
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ponham em dévida o mecanismo pelo qual dosagens 
e formas variadas de progesterona, administrada pura 
ou combinada com estrogénio, possam aumentar a 
fertilidade nessa categoria de animais, 

À vista dos resultados até então divulgados, tor-
na-se evidente que o problema "repeat-breeding" ain-
da permanece merecendo, a nosso ver, novas pesqui-
sas sôbre o assunto. 
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INFI.UENCE OF ESTROGEN IN FERTILITY OF 'PROBLEM" COWS (RE1'EAT- 
-BREEDINC) 

Abstract 

The problem of repeat breeding was detected in 14% of a crossbred caUle herd of 333 cows in the State 
of Rio de Janeiro. The cows were on pasture and received a supplemental ration of concentrate during 
milking. Artificial insemination was used. 

An experiment with estrogenic hormone (2 mg) intravenously injected after insemination showed that 31 
of 46 cows (67.4%) got pregnant with 68 total inseminations against 204 previous negative ones. 

The authors coneluded that estrogenie hormona may increase fertility ia repeat-breedrs with a history of 
three or more inseminations without coneeption. 
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